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Á escolha dos livros que constituem a bibliothcca.de um

joven medico é a proya mais catial da tendência do seu

espirito, do gosto lilterario> e dà uatureza dos estudos, a

que eíle se dedica. Não pareça cousa de nonada esmar
deste geitoo valor de cada professor , aquiialando-o pela
inspecção de sua. biblíotheca. Dizia o escriptor francez Mr.
de Jouy-que era este o meio mais acertado para ayaliar o
caracter das pessoas,,, que são da nossa particular estima.
Cada vez que visito algum collega meu,, procuro, peoo>: e

chego-me sempre ao retiro ou gabinete,, em que elle estu-
da/pois não lhe faço a injuria de pensar que elle seja des-

provido de livros. Nunca me arrependi de minha resolu-'

ção; encontrei sempre os clássicos, e aclici muitas rezes
uma collecção dé obras de medicina e cirurgia, que cer-
lamente haviam de dar mui salisfactoria opinião do meu
òõllega. É mister confessar que muitos facultativos allegam,
com certo alarde , faílecer-lhes o tempo no meio do turbí-
lhão de doentes, quéos assoberbam,p edesculpam-se de não
folhearem os periódicos scientificos, cujos são assignantes,
toda a vez que em conversa acontece locar-se em qualquer
tópico dos mesníosy dizendo não haverem vagar para os le~
rem. Certo,, não se. lembram elles da sentença do sabiò
Zimmermann, que repeúiasemprò «que o medico mais deui-
GADO A CLINICA Er.Â UM MEDICO PEUIGOSO r SE POR VENTURA INAÕ

era amigo da leitura. » O medico , que não lè, olha sem
perceber, e chega ao cabo de sua carreira tão ignorante,
como era no principio delia; elle conseguirá o talento de
entregar, á natureza uma enfermidade, que teria curado,.

1 se houvesse aprendido a conhece-la,-
19,
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que tem algumas linhas de espessura; o hber
consta de grande numero de folhas, que se se-

param sem muita difficuldade, e tem uma còr de

chro amarella; perfazendo tudo a grossura do
__. ___ li... >a .» . . . _>v • \ I l j i / \ l3*

neari crassitudine, profunde, et irregulanterri-
moso; stralís librí facile díssolubilibus, ochrae
colore liuclis, pura amaritudine pollentibiis.

4 a 5 linhas, islo e, na casca dos troncos antigos,
sendo nos novos mais delgada, c menos grelada;
é humida, e não lactescente : nas extremidades

porem dos ramos novos ha uma* seiva lcitosa;
dotada de um amargor sem mistura de adstrm-

gencia apreciável.
:: Ramos tortuosos, copados; raminhos dicho-
tomos, (raras vezes tricholomos) com as divisões
espalmadas horisontalmente, longos, flexíveis, co-
bertds de um tomento pardo, caduco.

Folhas alternas, patentes, e distichadas nos ro-
mos por causa da direcção horisontal destes, que „

por isso tomam a apparencia de palmas: peciolo
curto, de 2 a 3 linhas, sub-canaliculado: limbo
oval-lanceolado, de 2 a 3 pollegadas de comprido
sobre lal 1/2 de largo; agudo na base, na pon-
ta longamente acuminado; margem inteira , on-
ãeadà| membranoso , sub-coriaceo, luslroso, gla-
bro, conservando apenas alguns restos dos pellos,
que o cobrem abundantemente nos renovos; pen-
ninerveo, nervuras pouco prominentes nas duas
faces.

Sem estipulas.
Flores pequenas, de còr parda, sem cheiro;

reunidas cm racimos extraxillares, muito mais pe-
quenos que as folhas. _

Pedunculo anguloso, mais, ou menos dividido :
divisões curtas, cada uma munida deumabractea
a^uda, caduca; tudo coberto de pellos deitados
assetinados de uma còr cinzenta escura, um tanto
bronzeada. .

Calyx monosepalo , persistente, sem glândulas:
tubo curtissimo; limbo 5 épartido; lacinias agir-
das ereclas, muito mais curtas, que o tubo da
corolla, um pouco sobre-postas lateralmente no
botão:: tudo coberto por fóra dos mesmos pellos
do pedunculo.

Rami tortuosi, patuli; ramuli elongati , ílexi-
biles, díchotomi, (raro 3—chobmi) íateraliter di-
versentes , tomcnlo cinereo primum conspersi,
dem um çlabrescentes.

Folia 
"alterna, 

patenlia, disticha ex ramulorum
positione; quamobrem palma; formamVimulant
isti: peliolo2—3 lineari, subcanaliculato: limbo
2 — 3 pollicari longitudine , 1 — 1 1/2 — Ialitudi-
nejovalilanceolalo, basi acuto, ápice longe aeumi-
nato, margine integro, undulalo; membranaceo-
coriaceo, glabrescenti; in ramis novellis pilis se-
riceis, cinereis , undique denso obdueto : nervis
pinnatis, ulrínque prominulis.

Slipulae nullae.
Flores minuti , ex trichismo cinerei, inodori,

racemosi;„ racemis extraxillaribus, foliis multo
brevioribus.

Pedunculus angulosus, indeterminate divisus :
divisuris brevibus; singuüs bracteola acuta , ca-
duca suíFullis. Gmnia^piüs sericeis cinereo-fuscis
couspersa.

.

Calyx monosepalus, persistens, eglandulosus,
extus eodem trichismo pedunculi coopertus : tubo
brevíssimo; limbo 5—parlito; lacinihV acutis,
erectis, tubo coroilse multo brevioribus : sestiva-
li one sub-vai vala.

¦¦¦¦¦.- v. - ;y ¦ . ¦"¦'. ¦¦'¦ ¦• -

E \'Mo que estou agora falíaudo.do gosto lillerario, e das

preferencias médicas, não deixarei passar o ensejo sem

apontar o privativo amor que nos leva a abraçar tal remedio,

c votar-lhe uma apaixonada inclinação; cousa é esta que se

observa em todas, as épocas e paizes. Por ventura será isto

uma condição inevitável da pratica medica ? A este assum-

pto refere a historia casos muito curiosos; Sydenham recei-

lava o ópio , e dizia que sem elle não poderia praticar a sua

arte; Alibert era apaixonadíssimo do enxofre; Uroíissais

trazia constantemente a mueosa gástrica dos seus enfermos

enfunilada emum.rio d'agua de gomma. Entre nós, vai-se

tornando proverbiaio dito do Conselheiro Picanço — «cama,

caldos, camomilla.-- ¦> O Cirurgião João Alvares Carneiro

era muito affeiçoado £ mistura salina simples ; o Lente da

Academia Medico-Cirurgica do Rio, de Janeiro, que tra-

(luziu a matéria medica de Cullen, Mariano José do Ama-

ral, não se esquecia nunca do seu cozimento de Lewis;

José Maria Bomlempo náo largava mão do Lcroy: c se pro-
curar agora o gosto exclusivo dos facultativos do presen-
te então direi que um amigo meu liao se afasta em nem-

um caso do uso do clià de folhas de laranjeira da terra ;
conheço outro, qüe, sem. mais olhar, pega na penna, e lá

vai a pauacéa, que anda na berra, o indispensável e miia-

groso iodureto de potassium. Estas preferencias cegas estou

que muitas vezes trazem descrédito á nossa profissão. Se
cumpre fugir da polypharmacia , se é crime imitar o facul-
tatiYO allemão, que no Rio de Janeiro zomba da humanida-
de, e das leis, receitando exageradas doses de substancias
tóxicas, e muitas vezes formulando medicamentos incompa-
tiveis; tambem é ridiculo e nocivo adoptar uma única re-
ceita para o desempenho de nossos trabalhos clínicos , pois
deveriam lembrar-se os médicos do preceito dos cirurgiões
— tuto, cito, etjucunde—, fugindo igualmente das teme-
rosas fórmulas da idade media, e das singelas aguás, que a
clinica contemporânea prescreve a mãos largas.

Se lermos a historia da nossa arte, encontraremos o
exemplo do Medico do Imperador Augusto, Musa, que
receilava unicamente as águas dó Tibre , o que lhe havia
merecido a alcunha de Medico d'agua fria. O mesmo dou-
tor Sangrado do romance Gil Bias era uma mera copia do
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Corolla hypocralerifórme, herbaceo-coriacca,
Ioda coberta por fora dos mesmos pellos do calyx:
tubo sub-5-anguloso, um pouco turgido no meio;
limbo 5-lobado; lobos oblongos, obtusos, no
botão imbricados lateralmente, dextrovsos, e um

pouco espiracs; lance contrahida.^
Estames 5, alternos, inclusos: íiletes mui cur-

tos, munidos na porção livre de alguns pellos rà-
ros, dirigidos para cima, e na porção adherente

J\ corolla de pellos mais numerosos, brancos, e
dirigidos para baixo; anthcras connivcntes, abar-
cando os estigmas, c situadas no bojo da corolla,
sub-basifixas, introrsas, emarginadas na base, no
ápice acuminadas, com duas cellulas que se abrem

por fendas, e contém um pollen granuloso: são
«•Iabras, e de còr amarellada.

Nectarios nullos.
O vários coadunados , pilotos , unicellulares;

óvulos bisseriados: estyletes conjunctos, apresen-
tando por baixo dos estigmas um engrossamento
fusifórme e bisulcado: estigmas terminaes, mui

pequenos.
De ordinário só uma, ou duas flores chegam a

frutificar: e de cada uma resultam dois frutos

(raras vezes um , por aborto) carnosos, ovaes,
acuminados, divergentes, afastandp-se um do ou-
tro em sentido opposto até ficarem horisontaes;
tendo na parte superior, e ventral um sulco,

quasi apagado, que indica a sutura dacarpela;
em quanto verdes estão coberlos de pellos cin-
zentos, luzidios, depois de maduros são glabros, e
amarellos. •

Pericarpo carnudo , indehiscente (?) mui lac-
tescenle: trophosperma sutural, do qual provém
duas lâminas carnoso-fibrosas, qne descendo uni-
das até a parte opposta, ou dorsal da cellula,
fôrma um falso septo, que a divide em dois com-

partimentos: sementes peitadas lenliculares, ir-
regularmente oblongas, ou arredondadas; dispôs-
tas5em duas filas de 4a5, raras vezes mais,de cada
Sado dos falsos septos, sobre os quaes estão appli-

Corolla hypocraterimor|)ha, herbaceo-coriaceá,
extus, similíter ac calyx, pilosa : tubo subangula-
lo, médio juxta fiucem inílato, intus glabro;
limbo 5 —fido, lobis oblongis, obtusis :! asstiva-
liono dextrorsum imbricalis, vix conlortis; fauce
conlracta.

Stamina 5, alterna, parte inílata corolke in-
seria; inclusa: fiiamentis brevibus, parle libera
pilis minutis, erectis, parte corolla) adhnercnti pi-
lis incanis, coloniforinibus, infra dcílexis, muni-
lis: antheris connivenlibus, stigmata amplectan-
tibus, introrsis; basi emarginatis, ápice acumi-
natis ; bicellularibus; cellulis adpositis, rima lon-
giludinaliter dehiscenlibus,luteojis,polline granu-
loso repletis.

Nectaria nulla.
Ovaria duo, sub-connata; extus densevilosa :

carpidiis unicellularibus; ovulis bisseriatis*: sty-
lis adlh-erentibus, infra stigmata sub-turgidis*, bi-
sulcatis: stigmatibus minutis, terminalibus.

Fructi geminati ( raro uno abortivo ) baccati,
ovoideo-acuminali , divaricati; dum vindes pilis
sericeis cinereis conspersi, cum maturi glabri,
lutei : parte superíori, seu ventrali sulco quasi
evanido longitudinaliter notati.

Pericarpium indehiscens (?) carnosum,copioso,
et tenacissimo lacte pra3gnas : unicellujare, sed
a septo falso e placentario producto in cama-
ras duas quasi divisum : semina trophospermio,
sutura* ventrali sito, aífixa , peltata, lentícularia,
irregulariter ovala, seu rotundata^bisserialia, im-
bricata, pseudo-dissepimento, facie ventrali, ap-

plicata; pulpa succosa, hon lactescente involuta:
lesta chartacea, pallida , calva; tegmine tênue:

facultativo romano, e os zeladores da doutrina de Priesnitz,

os hydropalhas, não fizeram hoje se não uma mais ampla a p-

plicação do liquido hydrogenado. A lista das águas, que
hoje a medicina acceita como salutares, eqüivale a uma

inundação; práticos lia qne receitam sem previa indagação

as benéficas águas distilladas, thermaes, quentes, frias,

naturaes, artificiaes; o numero das águas medicinaes já
chega nesta quasi metade do século dezenove a duzentas e

cincoenta e septe ; onde iremos parar com um tal dilúvio?
—Sem duvida os formulários, que entre nós se vão publi-

cando, o dos hospilaes militares pelo Dr. Fideiis Martins

Bastos, e o do Sr. J. P. Reis, süo credores de bom gasalhado

pela escolha das receitas e das agnas mais acreditadas. Es-

peramosque a segunda edição do Dr.Chernoviz,ea primeira
do formulário dos hospilaes de Paris, ambas ainda no prelo,
darão ã luz uma judieiosa compilação de remédios úteis,

e não uma indigesta collecção de pílulas, pastilhas, tisanas,
e bolos, dos cjuaes o respeitável publico já está mais que
muito enfastiado pelos annuncios diários dos periódicos da

Còrle. Fora de muita vautajem para o paiz que a uma

commissão de homens illuslrados da nossa arte, tirados do

seio das Faculdades de Medicina do Rio de Janeiro e Bahia,

da Imperial Academia de Medicina , e d'enlre os clínicos e

pharmaceuticos mais abalisados da Còrle, e das principaos
Cidades do Império, se commettesse o trabalho de organisar

um Código pharmaceutico Brasileiro ad instar dos que hoje

possuem a França , a Prússia, e Portugal.
— Osarampãoe as bexigas, apparecidas emprincipioda

estação, vão-se agora desvanecendo gradualmente; - a vae-

cina tem sido propagada com zelo pelo instituto da Corte.

Consta pelo mappa publicado uo n.° 9, tom. 1." do Ar-

ciiivo Medico que os vaccinados em 1844 foram 3947, quan-.

do em 1841 nâo excederam de 2S40, e em 1843 dc 2562.

- Jubiloso encontro tambem um augmenlo nas matri-

cuias das duas Faculdades de Medicina do Império, pois em

1844 matricularam-se na Escola do Rio de Janeiro 225alum-

nos dos quaes 33 cabem ao Curso phaVmaceutico, e na

Escola da Bahia 124. O numero das formaturas nào é ain-

da sobejo para as precisões das Provincias, pois ern

1844 só chegou no Rio de Janeiro a 24, e na Bahia a 6 os
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cadas, c imbricadas dc modo que a primeira e in- endosperm.o parco , subeorneo; embrvone r cto,

lorior cobre melailc da segunda , esla metade da cotyledonihus foliaceis , planis , cordilor.niijus;
terceira, e assim por diante; rtn face c dorso gem mu Ia brevíssima; radtcula obtusa, verstts api-

apresentam depressões que resultam do mutuo cem frueli direcla.
contacto; envolvidas n'uma polpa branda, fibro-
sa , succnlcnla , não lactescenle : episperma gla-
bro, pallido, formado dc duas membranas, a cx-
terior cbartacea , a interior lenue : embryão co-
berto por um endosperma de consistência sub-
cornea; cotylcdones planos, foliaceos, cordifór-
mes; gemmula mui pequena; radicula recla,
obtusa, e dirigida para a ponta do fruto. .; r

Esla arvore cresce nas matas virgens; sempre Ilabilat sylvis prima? vis. Mores Augusto, iru-

as tenho encontrado a mais de 100Ò pés de ai tu— clum Januário lerebat.
ra , (*) nas monlanhas da Tejuca , da Eslre.Ua,
e do Gerecinò. Floresce de Agosto a Septembro,
é tem frulo de Janeiro a Fevereiro.

Reflexões sobre o Gênero.

Velloso havia collocado esta planta no -en. Taberncvmontana; o Sr. Riedel não lendo tido oc-

casião de a estudar em todos os seus detalhes a linha considerado como uma Fallezia; com eileilo,

as folhas alternas, a inflorescencia oxlraxillnr, alguns caracteres da Oor lhe dão a maior analogia

com as Vallezias: a estruetura porém do fruto a separa inteiramente desse gênero. Um pencarpo
carnoso , lactescenle , indehiscenle; (todas as frutas que pude ver já bem maduras nem-um indicio

davam de abrirem-se) a ausência de um endocarpo íibroso; a polpa suceulenta , que enche a cel-

lula • as sementes peitadas , lenticulares, bisseriadas, imbricadas; um embryão endospermico, com

raiz'superior; a corolla herbacea; as folhas alternas; a inflorescencia exlraxillar, sao caractere*,

que não se acham reunidos em nem-um dos gêneros até aqui descriptos. Por isso me animei a pro-
¦oòt um Gênero Novo, cujo caracter principal deduzi do arranjamentp das sementes. Quanto a espe-

cie entendi ser de rigorosa justiça que ella íi/.esse lembrar o nome de Vçlloso, sendo elle o primeiro
oue tratou desta planta, reconhecendo-a por espécie nova, a que chamou Tabern. Icevis. Como

tal vem no Prodromtis de Del. Vol. 8, não sem algum reparo do Sr. Alf. de Candolle, que altribue

a erro do pintor os caracteres não próprios desse gênero, que apresenta a estampa , a qual elle acha

péssima, sendo no entanto uma das menos imperfeitas da obra de Yelioso. « an errore ptclons jotia
alterna? Ex icone péssima omrics parles glabree * diz elle.

O nome especifico de Velloso •— Uevis— não o conservei por não convir á planta.
/

(•) Velloso diz : — nascit ad radices alpium fluminentium.

doutores cm medicina. Fora muito para louvar que com o

augmenlo dos professores formados pelas nossas Escolas, sc

levantassem instituições ou estabelecimentos, em que se

abrigassem e houvessem gasalhado tantos enfermos que por
abi andam a Deus e á Ventura, c enlre outros farei men-

ção especial dos atacados de lepra; Províncias ba que ain-

da aguardam por bospitaes de lázaros, com serem grande-
mente üagelladas da peste leprosa ; ainda se,não realizou

na Corte a* fundação de enfermarias destinadas á clinica das

enfermidades das mulheres paridas, das crianças, das oph-

tatmias, das moléstias dc pelle, do mal venereo, enferma-

rias, que tanto haviam adiantar os estudos da mocidade, que
freqüenta as aulas das nossas Faculdades Medica-?.

— Enlre os casos oceorridos na clinica da cidade ouvi

contar o de uma surdez curada com a applicação do galva-
wismo pelo Sr. Dr. Paula Cândido : a mesma applicação

íoi ellicaz em nm sugeito da roça entrevado por uma ne-

vralgia lombo-espinbal. O galvanismo, que o nosso Lente

de Physica quiz experimentar na illumiuação da Cidade,

c de que as artes tiram hoje tamanho proveito, é um agèn-

le poderoso, que se rejeita por descuido, e que alias tão va-
lioso poderia ser no curativo das enfermidades da medulla
espinhal, tão freqüentes no Rio de Janeiro. O emprego do

galvanismo desperta a lembrança do phosphoro : lembro-me
de ler ouvido dizer que os médicos Marreiros, Estacio Guiar-
te, Vicente Gomes da Silva, Navarro, hoje Barão de Iuho-
mérim, empregavam muitas vezes o phosphoro para debellar
as nevralgias dos centros nervosos, que também no seu tem-

po se apresentavam na clinica como conseqüências talvez
das febres perniciosas ou intermiltentes. Também era o

phosphoro accredilàdo enlre os nossos antepassados como um

poderoso aphrodisiaco. O Dr. José Pinlo de Azevedo, irmão
do aclual decano da corporação medica do Rio de Janeiro,
curou em Lisboa uma Sra. fidalga, de 80 annos de idade , e
lambem um companheiro seu, o cirurgião parleiro José An-
lonio do Couto, de paralysias já antigas pelo uso do phos-
phoro. Elle seguia a fórmula de Hufelaud, na qual entram
eonjunctamenle a orxala e o licor anodino de Hoffmann.

— A importante questão, que agora oecupa o mundo
medico de Paris, é o conlagio das febres lyphôides. Na Aea-
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Algumas reflexões soure as difficuldades em que estamos para achar os verdadeiros
nomes indígenas das nossas plantas.

Grande numero de vegelaes não altrahindo a attenção dos Aborígenes por lhes não conhecerem
uso algum especial permaneceu sem nome ; dos que elles appellídaram nem todos os nomes passa-'ram aos novos povoadores. Ora é probabilissimo que a muitos destes se tem depois applicàdo, por
algumas semelhanças mais ou menos remotas, nomes indígenas com impropriedade. Eis-aqui pois
uma primeira dilliculdade: os nomes que se dão hoje a muitos vegetaes , foram empregados pelos
selvagens?

Vivendo os indígenas em bandos, ou tribus, sem nexo entre si, c muitas vezes ern discórdias,
e guerras hereditárias; servindo-se de línguas, ou diálectos differentes; e designando as coisas nem
sempre por suas propriedades , mas ás vezes pelos usos que dellas faziam , era necessário resultado
ler a mesma coisa nome particular em cada lugar, ou vice versa o mesmo nome ler sido usado por
diversas tribus para significar objectos muito differentes. Donde provem outvà difficuldade não me-
nos grave em respeito á botânica, que è a confusão da nomenclatura indígena das plantas, e madei-
ras do Brasil, de sorte que o que se diz n'uma Provincia não pôde muitas vezes ser entendido em
outra. Em fim vem augmentar ainda os embaraços a corrupção com que muitos vocábulos da língua
selvagem tem chegado à nós.

E tempo ainda de remediar este mal em grande parte, em quanto andam comnosco alguns restos
dessa malfadada raça. Nem é este um objecto, que deva ser despresado. A harmonia dos sons da
língua indígena; suas radicaes curtas, cheias de primitiva energia, e que se prestam a combina-
ções , quasi como o idioma dos Gregos, nos devem convidar ao seu estudo ; quando não fosse para
conservar as tradicções primevas do Paiz; ao menos para restaurarmos , para revestirmos da sua
original louçania os termos geographícos , e os dos produetos nàturaes da Terra.

Se assim houvéramos procedido sempre, não veríamos o Ubatan chamando-se Gonsaio Alves : a
cachoeira de Paulo Affonso teria conservado seu nome selvagem, que talvez não fosse menos eupho-
nico que o de ISiagara: etc., etc.

Sobre os nomes vulgares do Pao Pereira.

Os nomes de pão forquilha, páo pente lhe foram dados o primeiro em rasão da dichotomia dos
ramos, e o segundo pela disposição horisontal das folhas. O nome indígena camará o julgo impro-
priamente applicàdo; por quanto esta palavra entre os selvagens indica planta de folhas ásperas,
como são algumas Cordias e Lanlanas. O de páo pereira com que é conhecido no Rio de Janeiro pen-
sam algumas pessoas que lhe foi dado por ser algum sugeito desse nome que o fez conhecido. Eu po-
rèm me inclino a ver nelle a corrupção de um vocábulo indígena. Com effeito temos os nomes Pe-
reirana , Pereiba , e mais claramente ainda Pereiora, palavra que (segundo Martius,Mat. Med. Brás.)
quer dizer casca preciosa. A semelhança do vocábulo com ligeira alteração, e a sua significação
tornam muito provável a minha supposição, que ainda é reforçada sabendo-se que os selvagens co-
nheciam suas propriedades médicas.

Velloso na Flora Fluminense não lhe dá nome vulgar, nem falia de seus usos.

demia Real de Medicina houve renhidas discussões, nas
quaes os Drs. Gaulhier de Chaubry, Rochoux, Chomel, Cru-
veilhier tomaram grande parte. O principio do primeiro
orador é que assim a febre typhóide, como o typho, não são
sujeitos a reproduzir-se, o que também sustenta o professor
Chomel. O Dr. Castel no exame, que fez das febres, e do
gráo de contagio, que ellas possuem, resumiu-se, dizendo
que, se as febres, ainda as que são seguidas de erupção cuta-
nea, são menos contagiosas, do que as bexigas, deve isto ser
attribuido, 1.° á predisposição constitucional, que a infecção
varioloica encontra; 2.° ao gráo variável de malignidade de
todos os exanthemas: acerescenta o Dr. Castel. que as febres
typhôides altestara a presença de um fermento pútrido de-
seiivolvido ou introduzido no corpo; ou este fermento seja
proveniente de um pântano, ou cadeia, ou seja produeto de
uma péssima alimentação, é sempre conseqüência immedia-
ta delle a alteração do, principio excitante da vida.

—¦ Eis que surge uma. nova doutrina a respeito da etio-
logia da phthysica pulmonar. O Dr. E. Bernardeau pu-
blicou uma noya historia da enfermidade, na qual sustenta

como causa essencial des tuberculos a chymificação viciada,
donde provem a alteração do sangue venoso. Esle sangue,
assim alterado pela mistura de um chylo imperfeito, divi-
de-se em duas partas, uma fluida, que recebe ainda a in-
íluencia doar, e outra, que não entra mais nas artérias, e
deposita-se dentro do tecido pulmonar na extremidade dos
vasos, ou, em oulras palavras, segrega-se dentro do tecido
cellulo-vascular. Debaixo da influencia de tal hemalose,

predomina o sangue venoso abdominal, e o sangue arterial
altera-se também na sua parte globular, e quando a phlhy-
sica chega ao terceiro gráo, ella apresenta relativamente
ao sangue a maior analogia coma chlorose, o que faz
acreditar que a chlorose não deixa de ter a sua acção sobre
0 desenvolvimento dos tuberculos.

— O Dr. Bonjean de Chainbery, a quem se deve o des-
cobrimento dá Ergotina, publicou novas observações rela-
tiras, ao emprego do mesmo agente para combater as be-
morrhagias externas. Basta applicar-se em cima do vaso
aberto uma .porção de fios embebidos em uma solução de
ergotina, feita com doze partes d'agua- e uma de ergotina,

20
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pifei 
i o verdadeiro alcalóide misturado eom a subsUneia vege-

tal exlracliva amarga, resinosa. (Chern. forra.)

para conseguir, a cessação irnmediata da liemorrliagia. Em

se querendo fazer parar uma liemdrrhagia jjjoyeniente de

vaso á% maior calibre, torna-se mais coucentra<ia a solução,

edemora-se mais tempo a applieação dos Gpssobre a ferida.

Merece o auctor de tão útil descobrimento os agradecimen-

tos de todos os facultativos, pois soecorro promplo, efficaz, e

muilo â mão* lhes é franqueado com o descobrimento do

Dr. Bonjeah, um dos mais illuslrados chimicos da Europa.
—Se , deixando a muito proveitosa leitura dos periódicos

scienli&cos da Inglaterra, e da França/lançar os olhos para
as nossas cousas; médicas, encontrarei em primeiro lugar a

obra do Dr. Marinho, que solida e variada instrucção me

forneceu acerca do estadq das Universidades Européas.

Oulro tanto pena-me não poder dizer dos últimos números

dos Annaes da nossa Imperial Academia de Medicina „ de

cuja leitura nada/pude colher de bom. Estes pobres An-

naes, a quem nada valeu a crisma, vão cahindo, (e isto

não admira, segundo o destino que os lem sempre per.se-

guido em todas as phases de sua precária existência) em

tal estado de inanição e pauperdade, que faz dó a sua ex-

trema magreza litteraria , por maneira que ]í\ muilos se

arreceiam , e desesperam de sua futura saúde, em que pèz
áazafama e celeuma, com que os eminentíssimos, e lidis-
simos auxiliares, que lhes sustentam o grande peso, procu-
ram. de dar-lhes substancia cora seus cançados, inexhauri-
veis, c mais que sediços, e panegyricados commcntarios
aorlicos, embora se. afanem por loniza-los com sobejas

preparações de ferro ! Tempo perdido ! Â anemia do coita-
do concurrente nosso não tem cura!... Seja-lhe a lerra leve!

r-Incurável é lambem o atrevido proselytismo doDr.Mu-
re que até do Governo zomba, soecorrendo-se de um abaixo
assignado dos moradores da ilha do Governador para con-
travir as providencias dadas pelo ministro do Império. Não
o é menos o homem, que vindo ao Brasil com tres planos,
o da colonisação do rio Sahv,' o da propagação da.homceo-.
palhia, e o da resurreição por esses sertões do moço rei D.
Sebaslião, cego ainda não arripiou a desatinada carreira,
sem embargo de jâ ver temeroso irem-se exliaurindo os
grandes recursos finaiiceiro?, que lhe fundiram as duas pri-
meiras traficancias. Incurável é o partidiíta da doutrina de
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O Páo Pereira enconlrn-se tauibem nus llorwlas da Bahia, tio Minas , c do EspiritoSonlo.

¦Francisco Frmre Allemão.(Matins Mal. Med. Brás.)
Rio dc Janeiro, 18 de Novembro de 1845.

Fig.

Explicação da Estampa.•* #

RainO — ( do tamanho natural.)
Botão, (augmentado).

a Preíloração.
Corolla, aberta.
Est ame, de frente.
Idem , de costas.
Pistiilo.
Frutos, (tamanho natural)
Um aberto longitudinalmente.
Outro cortado transversalmente.

a Pericarpo.
b Polpa.

Semente, mostrando o hilo.
Endosperma, aberto, mostrando o em-
bryáo.

10 Embryão, (aug.)

»

»

))

»

¦ ¦ i

EXPLICATIO ICONIS.
¦/ té-...*.

Ramus. (magnitudinis naturalis)
Fios sub anlhcesi. (auetus) •

a /Eslivalio.
Corolla, aperta.
Slamen, facie visum.
Mem , dorso visum.

Pistillum. :
Frucli. (magn. nal.)
Cellula unius longiludinaliler incisa.
Fructus, Iransversalilcr divisus.

a Pericarpium.
b Pulpa.

Sêmen, hilum exhibens.
Endospermium apertum , embryonem osten-

deus.
10 Embryo , (auetus).

w

CIIIMICA.
1

Influencia chimica do ar.

Circumdada se acha a terra por um fluido sum-
mamente elástico, que por sua diaphaneidade pa-
rece invisivel. que pela i-ualdade de pressão pen-
samos sem peso, que pela permanência de seu
contacto com o apparelho olfactivo julgamos mo-
doro, que pela a força do habito não percebemos
sc é sapido. ,

Entre tanto é visível, com quanto em grande
distancia, pesado, talvez s-npido. e se não possue
cheiro, transmilte as emanações odorosas.

Este fluido é o ar; tem propriedades tanto

physicas, como chimicas, e necessariamente tem

de por meio deltas exercer influencias sobre os
corpos da natureza. Os mais simplices conheci-
mentos chimicos nos fazem ver que não pequena
deve ser a influencia chimica do ar sobre os cor-

pos brutos , que são os dc que nos oecupáremos.
Gozando de propriedades physicas, formadode

oxygeno, azolo, e pequeníssima porção de ácido
carbônico, o ar contém diversos fluidos impou-
deraveis. Consequentemente estudaremos d, sua
influencia debaixo dc um tríplice ponto de vista, a
saber : a exercida por suas propriedade physicas,
a por seus elementos, e a pelos fluidos impon-
deraveis que nelle se encontram.

Ia Propriedades physicas, Em razão de sua flui-
dez goza o ar de grande mobilidade, o que permit-
te ás suas moléculas de fácil e suecessivamente
virem pbr-se em contacto com os corpos, com que

Fourier em uma época, em que ella eslá arfancando, se-

gundo secolligedo ultimo numero da Revista dos Dous Mún-

dos. Incurável é o- zelador bomoeopalba,' que se nâo peja,
antes se atreve a escrever no Socialista, assacando atroz ca-

lumnia ao mais illustrado dos nossos médicos, o nobre e lion- 1

rado Barão de Iguarassú, Conselheiro Peixoto, creador e

reformador da Escola de Medicina dp Bio de Janeiro. Inciw

ravel é o degenerado discipulo de Habnemann, que ultraja

e menoscaba a memória dc seu mestre, arrebanhando, e

alliciando para praticar a bomceopalbia o rebutalho, as fe-

zes das rfüF.sas escolas, e, o que mais é, alistando sob as suas

bandeiras homens' inteirameute leigos, illelrados, e alé

caixeiros, e artistas de infiraa classe, incurável é quem en-

< gana o publico com sonhadas e falsissimas estalisticas, e

quadros de fantástica mortandade, sendo que lhe não é

possivel esmar, ainda pelo maior, a quantidade doslratados

na clinica dos médicos da Corte. Mais que incurável équem

annuncia folhinhas, chocolate, machinas, parteiras, boti-

cas, casas de saúde sem doentes, consultórios, e Jornaes,

taes;;Como a Nova Minerva, que dizem surde agora sob tão

bons auspícios, o Staialista e o Globo, qne pelo nome não

percam, tudo ç.óm o só fim de sacar dinheiro ao respeitável

publico. Sim, sim! Incurável é, e demais disto altamente
criminoso, quem outorga diplomas de'medico homneopalha,

e se abalança a estatuir uma faculdade de medicina ho-

moeopathiça, torcendo a seu geito o sentido litteral e genui-
noda mui.provideute lei da creaçao das escolas médicas,

que quando muito lhe consente abrir cursos particulares.
Mas tempo é já que se cure de tão grande mal, e que

punido seja tal crime com o rigor que merece. Cerca de

cem contos de reis despende a Nação com a manutenção de

duas Escolas de Medicina, cujo ensino se regula, e assenta

sobre bases idênticas ás das Faculdades mais acreditadas da

Europa. Se é certo que se ha de realizar o triumpho da ho-

mceopatbia, se aquelles, a cuja conta está pi ar por isso, se

as nossas Escola* e Academia entendem que devem dormir

sobre o caso, e não empécer, como lhes incumbe, a torrente

assoladora, que ameaça talar os vieejantes campos da ver-

dadeira medicina, aquelia, que tantos séculos ba atravessa-

do; se'querem, digo, que sobre nossas ruinas hasteiem es-


